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O dilema 

de Caiado
Enquanto uma ala do PSD defende 
que é preciso se afastar da herança 
bolsonarista, a outra insiste que o 
grupo ainda é muito forte na direita

C
om a chapa ao Planalto de-
finida, o ex-governador de 
Goiás e pré-candidato Ro-
naldo Caiado (PSD) tem um 

desafio pela frente: entender a es-
tratégia a ser usada na campanha e 
se ela incluirá manter um discurso 
mais bolsonarista ou se afastar des-
se núcleo para se colocar como can-
didato independente na terceira via. 

A escolha do presidente da le-
genda, Gilberto Kassab, para ser 
seu vice teve apoio massivo do par-
tido e gerou a unanimidade de que 
Kassab vai agregar para a campa-
nha de Caiado. Mas a questão elei-
toral sobre o eleitorado bolsonaris-
ta divide os correligionários. 

Uma ala acredita que, para uma 
melhor colocação de Caiado entre 
os eleitores brasileiros, é necessá-
rio que o ex-governador se afaste 
do bolsonarismo. Esse grupo de-
fende que o candidato de terceira 
via precisa ser independente e sair 
da polarização que há entre o PL 
e o PT. Porém, para pessoas próxi-
mas do goiano, se Caiado continuar 
a dar sinais para esse grupo espe-
cífico da direita, será muito difícil 
para o eleitor diferenciá-lo de Flá-
vio Bolsonaro na hora de ir à urna. 

Em abril, a pesquisa da Atlas/In-
tel e da Arko Advice de abril mos-
trou que o maior motivo de rejei-
ção para Caiado era justamente a 
associação com o bolsonarismo, 
53,2%. O levantamento procurou 
entender as motivações de rejeição 
de candidatos. 

O outro grupo de aliados do ex-go-
vernador defende que o presiden-
ciável pense a estratégia de campa-
nha levando em conta que o espó-
lio bolsonarista ainda é muito for-
te no campo da direita, no que se 
refere a votos, e não pode ser “des-
cartado” ou “menosprezado”. Além 
de Caiado, outros candidatos ace-
naram ou acenam para os simpa-
tizantes do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, como Romeu Zema (Novo) 
e Ratinho Jr (PSD) — que abdicou 
da pré-campanha ao Planalto. Essa 
ala do PSD acredita que ter o apoio 
dos bolsonaristas e converter parte 

deles em voto será essencial para 
que Caiado chegue a um eventual 
segundo turno contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Terceira via

Independente do caminho que 
a campanha de Caiado escolher, 
uma coisa é certa: a defesa de que 
o ex-governador é o nome dos in-
dependentes. Durante o anúncio 
de Kassab como seu vice-presiden-
te na última semana, o goiano afir-
mou que ter o senador e pré-can-
didato Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no 
segundo turno é tudo o que Lula 
deseja. “Se Flávio chegar ao segun-
do turno, com todo respeito que ele 
merece, sabemos que é tudo o que 
Lula quer: governar o Brasil por 
mais quatro anos”, declarou o pre-
sidenciável. 

Na avaliação de políticos, alia-
dos de Caiado e de Flávio, o primei-
ro turno será marcado por ataques a 
Lula, mas também ao senador, uma 
vez que os candidatos da direita pre-
cisam “roubar” votos de Flávio. 

Caiado afirmou que, junto com 
o presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, sua chapa será a re-
presentação do candidato dos elei-
tores que não simpatizam com os 
dois favoritos na disputa ao Pla-
nalto. “Nossa campanha não tem 
volta, Kassab e eu estamos apre-
sentando um projeto político pa-
ra o país. Ao apresentar um proje-
to, temos aqui a coragem de dizer: 
se nós chegarmos no segundo tur-
no, teremos os votos dos indepen-
dentes e ganharemos. Bateremos 
Lula no segundo turno”, enfatizou. 

Na direita foi acordado que 
ataques durante o período elei-
toral fazem parte do jogo político, 
contanto que não utilizem ofen-
sas para esse confronto contra 
Flávio. Esse mantra tem sido re-
petido entre aliados já que os no-
mes que não conseguirem chegar 
ao segundo turno afirmam apoiar 
o primogênito de Jair Bolsonaro 
na disputa. Para não haver ne-
nhum racha nos futuros apoios, 
o tom das críticas deverá ser mui-
to bem dosado. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Bateremos Lula”

Após a ida da senadora Teresa 
Leitão (PT-PE) para a liderança do 
governo no Congresso Nacional, o 
PT precisará preencher a vaga dei-
xada na liderança da bancada no 
Senado. Em reunião marcada para 
a próxima quarta-feira, os senado-
res da legenda devem confirmar o 
nome de Camilo Santana (PT-CE) 
para o posto.

Desde que o senador Jaques 
Wagner (PT-BA) deixou a lideran-
ça do governo na Casa Alta, o par-
tido do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vem promovendo uma 
reorganização interna para redis-
tribuir os principais espaços de co-
mando entre seus parlamentares.

Ao Correio Braziliense, uma 
liderança petista confirmou que 
há consenso em torno do nome 
de Camilo, mas ponderou que a 
decisão será formalizada apenas 
durante a reunião da bancada. “O 
martelo será batido no dia da reu-
nião”, afirmou.

A escolha de Camilo ocorre 
em meio ao esforço do PT para 

reorganizar sua atuação no Sena-
do no segundo semestre legislativo, 
período em que o governo preten-
de acelerar a tramitação de pautas 
consideradas prioritárias. A lide-
rança da bancada tem papel estra-
tégico na articulação política da le-
genda, coordenando a atuação dos 
senadores petistas e a interlocução 
com o Palácio do Planalto e os de-
mais partidos da base governista.
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Camilo deve virar líder da 
bancada do PT no Senado

CONGRESSO

Há consenso no governo em 
torno do nome do ex-ministro

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho
chega ainda mais forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines
educacionais do Distrito Federal, o projeto

evolui para ampliar a visibilidade das
instituições de ensino e aproximar escolas e

famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa
reconhecida pela credibilidade, alcance e

tradição do Correio Braziliense.
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